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DedicatÃ³ria

 

Dedico estas palavras a quem está lendo,

que, independentemente do que tenha passado,

encontre força e esperança para seguir em frente.

Que sua jornada seja leve, cheia de luz e superação,

pois você, leitor,  merece dias melhores, sempre.
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 Onde O Amor Vira Palavra

Onde O Amor Vira Palavra 

Eu te escrevo porque é o único jeito

de te manter perto sem te ferir. 

Quando não posso te ter nos braços,

te guardo nas linhas

onde ninguém nos separa. 

Todo verso nasce da falta,

da distância que insiste em ficar.

Amar você virou silêncio alto demais, então faço da poesia

o lugar onde ainda posso existir contigo. 

Não te poetizo por exagero,

mas por limite. 

Há amores que não cabem na vida 

e transbordam na escrita

como um pedido que nunca faço. 

Você é minha inspiração mais triste:

a que fica,

a que não vem,

a que me ensina

que nem todo amor é pra ser vivido,

alguns são pra ser escritos.
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 Entre Nós, o Amor

Eu te amo mesmo de longe,

onde a distância é apenas espaço, não ausência. 

Nossos caminhos seguem paralelos por agora,

mas o sentimento caminha firme,

sem pressa, sem dúvida. 

  

Meu amor aprende a existir no silêncio,

a esperar sem se perder,

a sentir você mesmo sem te tocar. 

Entre nós há quilômetros,

mas há também uma escolha diária. 

  

E enquanto o tempo decide por nós,

eu sigo aqui, inteiro,

amando de um jeito calmo e verdadeiro,

acreditando que o amor,

quando é real, sempre encontra o caminho.
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 Quando Amar Foi Deixar Ir

Eu te amei no tempo em que ficar era possível,

mas o mundo te chamou para longe de mim.

Não foi falta de amor,

foi excesso de distância

entre dois destinos que não quiseram esperar. 

Te vi partir levando tudo aquilo

que eu ainda aprendia a dizer.

As ruas ficaram iguais,

mas o caminho até você

virou memória. 

Renunciei ao teu amor

não por querer,

mas porque amar também é aceitar

quando a presença vira ausência

e o "nós" não cabe mais no mesmo lugar. 

Guardei você onde a distância não alcança:

no silêncio,

nos versos,

na parte de mim que amadureceu

ao te deixar ir.
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 Nunca Fui Eu

Eu te amei como quem escolhe ficar,

como quem constrói futuro

com o pouco que tem. 

Mas você nunca me amou.

Eu era abrigo temporário

enquanto seu coração

morava em outro peito. 

Eu te entregava o mundo,

e você já pertencia a outro nome. 

Agora entendo o silêncio,

os olhares distantes,

as promessas vazias. 

Eu não perdi você.

Eu nunca tive.
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 Cansaço De Procurar

  

Cansaço de Procurar 

Cansei de procurar amor

como quem percorre ruas vazias à noite.

Cansei de esperar que, em algum olhar,

existisse um lugar para eu descansar. 

Tentei nas palavras,

nos silêncios,

nos encontros que pareciam destino

e nos acasos que prometiam ficar. 

Mas o amor, às vezes,

é como horizonte:

quanto mais você caminha,

mais ele se afasta. 

Hoje já não corro atrás.

Deixo o coração em paz, quieto 

porque talvez o amor verdadeiro

não seja algo que se procura,

mas algo que um dia

simplesmente encontra a gente. 
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 Lembranças

Lembro de você

como quem segura um vidro quebrado

sabendo que corta,

mas ainda assim não solta. 

Eu te amei no inteiro,

sem sobras, sem jogos,

com a coragem de quem se entrega

mesmo sem garantias de retorno. 

Mas você...

você só precisava de alguém

pra ocupar o vazio dos seus silêncios,

pra distrair as noites

que você não sabia enfrentar sozinha. 

Eu era abrigo,

enquanto você era passagem. 

Em mim, tudo era verdade

cada palavra, cada gesto, cada olhar.

Em você, tudo parecia bonito,

mas no fundo...

era só eco de algo que nunca existiu. 

E dói perceber

que fui amor

num lugar onde eu era só remendo. 

Ainda lembro,

não com saudade,

mas com aquela tristeza calma

de quem finalmente entende: 

eu te ofereci o que era raro,

e você me deu o que era vazio.
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 Teus Olhos Castanhos 

Ah, teus belos olhos castanhos... 

ainda me enfeitiçam, me dominam,  

como um feitiço que o tempo não desfaz. 

  

Eu os admirava tanto, 

e no silêncio de agora... ainda admiro. 

O sentimento não partiu, 

só se escondeu no fundo do peito. 

  

Enfraquecido, quase ausente, 

mas ainda vivo, 

mesmo que em suspiro. 

  

Você me enganou... 

e eu, sem saber ser pouco, 

te amei profundamente. 

  

Fui refúgio pras tuas carências, 

enquanto você era ausência em mim, 

e ainda assim, eu te amei, 

de verdade. 

  

Porque entre as tuas mentiras 

e tudo que você nunca foi, 

em mim só havia uma coisa: 

sinceridade.
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 Quase Foi amor (e isso é o pior)

Quase foi amor 

eu quase te esqueci

mas "quase" nunca foi ausência

é só uma saudade

mal resolvida. 

você ainda mora

naquelas partes do dia

que ninguém vê. 

no silêncio

depois da música

no vazio

antes de dormir. 

e eu juro

que segui em frente, 

mas tem dias

que tudo em mim

tropeça em você. 

e dói

não pelo que fomos, 

mas pelo que

poderíamos ter sido.
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 Hoje É Seu Dia 

Hoje eu pensei em não dizer nada...

deixar essa data passar como você deixou a gente. 

  

Mas o sentimento não aprendeu a ir embora

no mesmo dia em que você decidiu me afastar. 

  

Faz três meses desde que você fechou a porta,

sem olhar pra trás,

sem perceber que eu ainda estava ali

inteiro, esperando, tentando entender. 

E mesmo assim... hoje é seu aniversário. 

Estranho, né? 

Alguém que me tirou da própria vida

ainda ter espaço dentro da minha. 

Eu não tenho mais o direito de estar perto,

nem de comemorar contigo,

mas ainda tenho aquilo que você não levou:

a verdade do que eu senti. 

Então eu te desejo, de longe,

um dia leve, um ano bonito...

e que a vida te trate com o cuidado

que eu tentei te dar. 

  

Não guardo mais planos,

nem expectativas...

só um resto de carinho que se recusa a virar nada. 

  

E mesmo tendo sido você quem me afastou,

hoje eu ainda consigo dizer,

sem raiva, só com um pouco de saudade: 

Feliz aniversário.
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 Te perder duas vezes 

Eu te encontrei de novo,

num lugar onde o tempo não nos separa. 

Você estava ali,

como se nunca tivesse ido,

como se me afastar

não tivesse sido sua escolha. 

Teus olhos ainda me desmontavam,

e eu, sem defesa,

apenas sentia tudo voltar. 

Mas sonhos são assim,

te trazem de volta,

só pra me lembrar

que ao acordar,

eu te perco outra vez.
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 Onde Ela Ainda Fica

Ela escondia o olhar, 

como quem nunca esteve ali. 

Eu fui inteiro,

sem defesa,

acreditando que aquilo

tinha nome. 

Não tinha. 

Ela ficou

pelo vazio que eu preenchia,

não por mim. 

E quando disse,

foi simples demais:

nunca me amou,

era só dó. 

Nada quebrou na hora.

Só perdeu o sentido. 

Ela foi embora

como quem larga algo

que nunca foi seu. 

Mas à noite,

ela volta. 

Sem voz,

sem toque,

só presença. 

Fica parada,

como se ainda ocupasse

o mesmo espaço de antes. 

Eu acordo

e entendo de novo: 

nem nos sonhos

ela é minha,

só é mais um lugar

onde eu continuo sozinho.
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 Coração em Desgelo

        

  

Por muito tempo eu fui inverno,

silêncio preso em mim,

um coração fechado por dentro,

com medo de sentir outra vez assim. 

  

Transformei sentimentos em muralhas,

fingi não precisar de ninguém,

como se a frieza que eu carregava

me protegesse de sofrer também. 

  

Mas então você chegou devagar,

sem forçar espaço ou direção,

e sem perceber foi acendendo

algo esquecido em meu coração. 

  

Seu jeito calmo, seu sorriso leve,

me fez baixar a guarda sem notar,

e aquilo que eu chamava de gelo

começou aos poucos a se quebrar. 

  

Talvez o amor seja justamente isso:

não alguém que invade ou quer ficar,

mas alguém que faz a alma entender

que ainda vale a pena tentar. 

  

E pela primeira vez em muito tempo,

sem medo do que pode acontecer,

eu deixo meu coração escolher

dar ao amor uma nova chance de viver.          
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 Não Sei 

Não sei se ligo, 

Se digo, 

Se fico,  

Se corro,  

Se espero. 
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 Entre Mensagens Infinitas e o Teu Jeito que Me Prende

      

A gente começa a conversar sem perceber o tempo, 

uma mensagem puxa outra, 

e quando vejo... já nem sei mais quando começou. 

  

É leve, é fácil, é bom de ficar, 

como se o mundo diminuísse só pra gente falar. 

  

E tem jeito... 

esse jeito fofo que me desarma, 

que me prende sem esforço, 

que me ganha sem precisar tentar. 

  

Ás Vezes eu paro e penso: 

como pode algo tão simples mexer tanto assim ? 

  

Talvez seja isso... 

gostar de você é isso crescendo aos poucos, 

em cada conversa que nunca acaba, 

em cada detalhe teu que me hipnotiza, 

no fundo, 

já nem quero que tenha fim. 
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 Quando Você Sorri

Tem dias em que o mundo pesa 

e o céu parece esquecer a cor,  

mas basta você sorrir de canto 

que tudo em mim floresce outra vez. 

  

É estanho como teu sorriso 

tem abrigo, tem calma, tem luz. 

Como se cada curva dos teus lábios 

soubesse exatamente salvar os meus dias. 

  

E quando você sorri pra mim,  

o tempo desacelera. 

Meu coração desaprende o medo,  

minha alma encontra casa. 

  

Porque, no fim,  

minha felicidade mora nisso: 

ver teus olhos brilhando e,  

esse sorriso lindo surgindo devagar,  

como um milagre que escolheu ficar. 

  

Se algum dia me perguntarem, 

o motivo da minha felicidade, 

eu não vou pensar duas vezes: 

é você sorrindo.
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 Eu Quero Você

eu quero estar ao teu lado,  

quero sua companhia,  

quero lhe fazer feliz, 

quero te amar-te. 

  

Quero estar nos teus dias,  

nos teus sorrisos e emoções, 

quero cuidar do teu coração, 

e viver nossas melhores canções. 

  

Você mora no meu pensamento, 

no meu coração apaixonado, 

no silêncio dos meus desejos, 

e em cada sonho guardado. 

  

Quanto mais penso em você, 

mais cresce meu sentimento, 

porque você se tornou,  

meu mais bonito pensamento. 
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 Quero Teu Beijo

Quero provar teu beijo, 

Quero sentir teu gosto, 

Quero sentir teu cheiro,  

Por você sempre estarei 

Disposto. 

  

Quero ouvir tua risada, 

E me perder no teu olhar, 

Cada momento ao teu lado 

Faz meu coração sonhar. 

  

Te conhecer foi surpresa, 

Difícil até explicar, 

Mas quanto mais o tempo 

passa,  

Mais vontade tenho de  

te amar. 
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 Encontro 

Ontem quando nossos lábios se 

Encontraram, 

O tempo parou por um instante, 

Foi paixão, Foi desejo, 

Foi reciprocidade, Foi amor. 

  

Esse encontro dos nossos lábios, 

Fez-me sentir-me correspondido, 

Fez-me sentir-me desejado,  

Fez-me sentir-me amado.

 

E ver esse teu belo sorriso,  

Foi o motivo do porque,  

Sorri o resto do meu dia. 

  

Esse sentimento tão grande,  

Que veio antes do primeiro 

Beijo, 

cresce cadê vez mais  

a cada dia. 

  

Poetizo e eternizo em versos, 

Meu amor mais puro 

E sincero, que sinto por você.   

Amo-te com a alma e a poesia. 
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 Teus Olhos escuros 

Teus olhos escuros me prendem 

De um jeito que não sei explicar, 

Como se dentro deles existisse 

um lugar onde eu sempre quero estar. 

  

Quanto mais você me olha, 

Mais quero me perder em você, 

Porque teus olhos  mostram um carinho 

Que palavras não conseguem dizer. 

  

Eu amo quando  eles encontram os meus,  

Como se enxergassem meu coração, 

como se visse todo o amor  

Que eu guardo em silêncio na paixão. 

  

E toda vez que você  me olha assim, 

O mundo inteiro perde a direção, 

porque teus olhos escuros despertam 

O melhor sentimento dentro do meu 

coração.
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 Apenas Amor 

Entre minha escrita, 

Meus versos,  

Meus pensamentos, 

E meus sentimentos. 

  

Procuro teu toque, 

Procuro teu cheiro, 

Procuro teu olhar, 

Procuro teu abraço,  

Procuro teu beijo. 

  

Em cada palavra que eu escrevo,  

Existe um pouco de saudade, 

Que sinto quando você não está, 

Pois tua presença me acalma 

E teu amor me faz respirar. 

  

Ao teu lado sinto conforto, 

Ao teu lado sinto afeto, 

Ao teu lado sinto que não  

Existe dor, 

Que o mundo desacelera,  

E sobra apenas amor.
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 Teu Toque

Eu amo teu toque calmo, 

Teu carinho cheio de paz, 

O jeito que tua mão encontra a 

Minha, 

E faz o mundo silenciar. 

  

Amo tua reciprocidade,  

Teu cuidado em cada detalhe, 

Porque contigo nunca existe dúvida, 

Só sentimentos que transbordam  

Verdade. 

  

Teu abraço é meu conforto, 

Teu afeto é meu lar, 

E em cada gesto teu, 

Eu encontro mais motivos pra 

Te amar. 

  

Te amar está nas pequenas coisas: 

No toque, no sorriso, no olhar. 

Porque mais do que paixão, 

É em você que eu aprendi o significado  

De amar .
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 Amor Em Versos

Guarda teu sorriso só pra mim, 

Que eu lhe entrego o universo inteiro 

Só para ter o privilégio de te amar. 

  

Se eu pudesse, gritaria ao mundo 

O tamanho desse sentimento, 

Só pra nunca mais precisar  

Lhe dizer adeus. 

  

Você é o sol que ilumina meus dias, 

A inspiração dos meus versos, 

Minha mais linda poesia 

E a mais bela das paixões. 

  

Mesmo com pouco tempo, 

Meu coração já encontrou em você 

Um lugar que ninguém mais ocupa. 
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 O Amor Que Me Ensinaste

Houve um tempo em que eu duvidei, 

Que o amor ainda pudesse florescer. 

Mas então você chegou, aleatoriamente, 

E me fez voltar a acreditar sem perceber. 

  

Não foi com promessas grandiosas, 

Nem com palavras decoradas ao vento. 

Foi com teu carinho sincero, 

Com tua presença em cada momento. 

  

Você me ensinou que amar é leveza, 

É cuidado, respeito e compreensão. 

Que o amor não é apenas sentir saudade  

Mas também encontrar abrigo em  

Outro coração. 

  

Foi você quem me mostrou novamente, 

A beleza de se entregar sem temor. 

E hoje, se acredito no amor, 

É porque primeiro acreditei em você, 

Meu amor. 

  

Você não apenas despertou sentimentos, 

Nem apenas coloriu meus dias outra vez. 

Você me ensinou  o que é amar de verdade,  

E  por isso te agradeço, cada vez mais, 

Por ser quem és.
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 Teu Lugar

Quando tudo parecia incerto, 

Você chegou sem avisar, 

E aos poucos fez do meu peito, 

O seu lugar para morar. 

  

Trouxe calma aos meus dias, 

Carinho ao meu coração, 

E me mostrou que o amor 

Também é compreensão. 

  

Nos teus olhos encontrei paz, 

No teu abraço, proteção, 

E em cada gesto teu, 

Mais motivos para paixão. 

  

Se me perguntarem hoje 

Onde quero sempre estar, 

A resposta é simples: contigo, 

No teu amor, no teu olhar. 
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 É Com Ela Que Estou 

É com ela que estou, 

E não é por acaso, nem por distração, 

Foi o destino escrevendo versos 

Nas páginas do meu coração. 

  

É com ela que aprendi,  

Que o amor mora nos detalhes, 

Num abraço demorado, 

Num sorriso que vence tempestades. 

  

É com ela que compartilho 

Meus sonhos, medos e canções, 

Porque ela fez morada, 

Nos mais sinceros sentimentos e  

Emoções. 

  

É com ela que desejo ficar, 

Quando o dia amanhece e quando  

A noite vem, 

Pois entre tantas pessoas no mundo, 

Meu coração escolheu ela e mais 

Ninguém. 

  

E se alguém me perguntar, 

Onde eu encontrei minha paz e  

Meu abrigo, 

Responderei sem hesitar: 

É com ela que estou, 

E é com ela que quero estar. 
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 Teu Cheiro 

Teu cabelo carrega um perfume 

Que insiste em ficar comigo, 

Mesmo quando a distância chega 

E o silêncio toma abrigo. 

  

É um cheiro que me provoca,

Que me faz querer permanecer, 

Mais perto dos teus abraços,

Mais perto de você. 

  

Quando encosto em teu ombro

E sinto teu perfume no ar, 

O mundo perde a importância,

E só quero te admirar. 

  

Talvez pareça um detalhe,

Algo simples de se esquecer, 

Mas teu cheiro tem o poder

De me fazer lembrar por que 

Amo você. 

  

E entre todas as coisas lindas

Que existem em teu jeito de ser, 

Há algo que sempre me prende: 

O perfume que mora em teu cabelo, 

E faz meu coração correr até você. 
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 Meu Porto Seguro 

Teu abraço é o lugar onde descanso, 

Onde encontro paz e proteção, 

O refúgio que acalma meus medos 

E aquece por completo o meu coração. 

  

Amo teus olhos que me prendem, 

Com um brilho difícil de explicar. 

Pois quando encontro o teu olhar no meu, 

Só consigo te admirar e te amar. 

  

Você é minha companhia nos caminhos, 

A presença que me faz seguir. 

Quem transforma dias comuns em memórias, 

E me dá mais motivos para sorrir. 

  

Por isso digo com toda certeza: 

És meu porto seguro, meu bem querer, 

O amor que guardo em cada verso 

E que escolho todos os dias viver. 
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 Minha Inspiração 

Faço poesia dos dias ao teu lado, 

Dos sorrisos que roubas sem perceber, 

De cada instante que tenho guardado 

desde o dia em que comecei a te querer. 

  

Converto em versos o som da tua voz, 

A leveza do teu jeito de existir, 

Pois entre todas as histórias de nós, 

És a mais bela que já vivi. 

  

Poetizo teus olhos, teu abraço, 

O carinho que encontro na tua mão 

E cada lembrança do nosso espaço  

Que faz morada em meu coração. 

  

Porque amar uma mulher como você, 

É descobrir beleza em cada dia 

E  perceber, sem nunca  esquecer, 

que minhas vivências contigo viram 

Poesia.
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 Te Ver Vencer 

Meu amor, existe algo lindo 

Que meus olhos nunca cansam de ver: 

Teus sonhos ganhando o mundo, 

E teus esforços florescendo em vencer. 

  

Cada conquista tua aquece meu peito 

Como se também fosse um pouco minha, 

Porque teu sorriso diante de cada vitória, 

É uma das paisagens mais bonitas da minha 

Vida. 

  

E enquanto alcanças novos horizontes, 

Tu me inspiras sem sequer perceber, 

A ser mais forte, mais dedicado, 

E a buscar o melhor de mim para te merecer. 

  

Tenho orgulho da mulher que és, 

Da tua força, da tua luz e do teu valor, 

E entre todas as tuas conquistas, 

A mais bela para mim é poder te chamar 

De meu amor.
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 Cheiro De Terra Molhada

Hoje numa tarde de sol e chuva 

O vento veio devagar, 

Trazendo o cheiro de terra molhada 

Que eu tanto gosto de lembrar. 

  

E querer, veio a saudade 

daquilo que não sei dizer, 

Memórias guardadas no peito 

Que o tempo não fez esquecer. 

  

Aquele perfume da chuva  

Tem algo de lar e de paz, 

Como se chamasse de volta 

Um tempo que não volta mais. 

  

Fiquei parado por um instante 

Olhando o céu se colorir, 

Enquanto a nostalgia, mansa. 

Me ensinava de novo a sentir. 
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 Chamas Da paixão

Corpos em chamas, ardendo em conexão, 

No chão as roupas, fogo em cada olhar, 

Tuas mãos, teus beijos a me levar, 

No ápice da nossa paixão . 

  

A língua que percorre a sensação, 

Arranhões que fazem o corpo vibrar,

 

Gemidos que só sabem me enlouquecer, 

Mergulho profundo na tua emoção. 

  

Fazer-te gozar, sonho sem cessar, 

No calor nosso sem fim, 

Não importa o calor ou cansaço, 

  

Pois é nesta chama que vou ficar, 

Mostrando o amor que há em mim, 

No toque ardente que é puro abraço.
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 Gratidão

Sou grato a Deus por ter você, 

Sou grato por te ver sorrir 

Todos os dias, 

Sou grato por poder te amar 

Todos os dias. 

  

Te Amar é privilégio, 

Te Amar é felicidade, 

Te Amar é ser feliz, 

Pois a felicidade nasce do 

Teu amor. 

  

Sou gato a Deus por ter você  

Nos meus dias, 

Trazendo luz, amor, paz e 

Reciprocidade. 

Gratidão por ser você... 

A pessoa que me faz tão bem.
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 Ao Teu Lado

Ao teu lado sou mais feliz, 

Como quem encontra paz sem procurar, 

Pois teu amor ilumina meus dias 

E faz meu coração descansar. 

  

Nos teus sorrisos encontro abrigo,

 

Os teus abraços encontro calor, 

E até os momentos mais simples 

Ficam mais bonitos com teu amor. 

  

Se a felicidade tem um nome, 

Eu a vejo quando estou contigo, 

Porque amar você é ter a certeza 

De que encontrei meu melhor caminho. 

  

Teu sorriso ilumina meus dias, 

Como o sol após a tempestade, 

E em cada instante ao teu lado 

Eu encontro paz e verdade.
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 Aniversário Feliz 

Hoje celebro mais um ano de vida, 

Com o coração leve e cheio d amor. 

Porque além dos sonhos que carrego, 

Tenho você, meu maior valor. 

  

Entre risos, memórias e planos, 

Agradeço por tudo e vivi, 

Mas uma das melhores partes da minha vida 

Foi o momento em que te conheci. 

  

Neste novo ciclo que começa,  

Quero seguir contigo, lado a lado. 

Transformando dias simples em poesia, 

E cada instante em algo amado. 

  

Parabéns pra mim, por mais um ano  

E por ter a sorte de te encontrar. 

Pois estar de bem com a vida é fácil 

Quando tenho você para amar.
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 Porque Amo-te

Desde o dia em que nos conhecemos... 

Eu tenho sido mais feliz, 

Eu tenho sido amado, 

Eu tenho sido correspondido. 

  

Eu lhe desejo, 

Eu lhe almejo, 

Eu lhe amo, 

E sempre irei amar você. 

  

Enquanto eu viver... 

Eu viverei para amar-te, pois 

Você é minha luz, minha estrada, 

Meu caminho, meu porto... 

O que seria de mim sem o seu amor? 

  

Se eu me transformo em rio, 

Tu és a cachoeira... 

Se eu me transformo em serra, 

Tu és a ribanceira... 

Se eu me transformo em noite, 

Tu és meu luar. 
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 Teu Riso 

Teu riso é umas das coisas mais belas 

Que a vida já me permitiu conhecer. 

Porque toda vez que você sorri... 

Eu encontro mais um motivo para te querer. 

  

Há algo mágico em tua alegria, 

Algo que faz meu coração florescer. 

Quando tua risada preenche o silêncio... 

Meu mundo inteiro parece agradecer.  

  

Eu poderia ouvir teu riso por horas, 

Sem nunca me cansar de escutar. 

Pois cada nota dessa doce melodia... 

Faz-me sentir-me amado ao te amar. 

  

E se algum dia faltarem palavras. 

Bastará teu sorriso surgir para eu entender: 

Que entre todos os presentes da minha vida... 

O mais bonito deles foi conhecer você!
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 Lábios e Dedos Que Incendeiam 

Teus Lábios, fogo que me convida ardentemente, 

Desejo cruel que não sabe esperar, 

Enquanto meus dedos, lentos e presentes... 

Deslizam em ti, te fazem delirar. 

  

Teu corpo responde ao toque sutil, 

Gemidos soltos que o silêncio quebra, 

E tua boca, quente e febril... 

Procura sede que o meu prazer celebra. 

  

Em teus suspiros, o êxtase explode, 

Minha mão te dedilha com fervor... 

E tua boca em mim se acomoda, 

  

Beijo insano, voraz, cheio de amor. 

Que esse momento nunca tenha fim... 

Pois em ti encontro o desejo que  

Há em mim. 
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 Saudade Que Chega No Silêncio

Vejo teu sorriso todo dia, luz que me guia, 

Mas quando o tempo nos separa , a saudade irradia. 

É no instante em que não está perto, 

Que meu peito aperta, bate deserto. 

  

Cada ausência é um vazio que invade, 

Mesmo o amor vivido, a falta invade. 

Teu rosto, tão presente no meu olhar, 

Faz a distância do momento do faltar doer sem par. 

  

Sinto demais quando não te vejo, 

Mesmo sabendo que logo volto ao teu beijo. 

A saudade que surge é chama ardente, 

Que me faz valorizar cada instante presente. 

  

Volta logo, mesmo que seja breve, 

porque a falta que sinto não se atreve 

A apagar o amor que em nós está, 

Mas ensina o quanto é bom te encontrar.
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 Falta De Você  

Sinto falta dos teus abraços, 

Sinto falta do teu perfume, 

Sinto falta do brilho dos teus olhos, 

Sinto falta do toque dos teus lábios. 

  

Quando não encontro teu olhar, 

A ausência chega, 

E com ela vem a saudade... 

Acompanhada do desejo de te 

Encontrar novamente. 

  

Por mais que eu lhe veja  

Todos os dias, 

O afeto por você... 

Aumenta a cada dia que passa. 

  

A cada dia te quero mais, 

A cada dia te desejo mais, 

a cada dia te anseio mais, 

Pois amo-te cada dia mais! 

 

Página 46/60



Antologia de Pietro Guilherme Piazera

 O Riso Que Ilumina O Dia 

Tive um dia pesado, cheio de nuvens, 

Onde o cansaço parecia não ter fim, 

Tudo parecia cinza, sem cor, sem esperança, 

E eu só queria um pouco de paz pra mim. 

  

Mas então, ouvi o som do teu riso, 

Leve e sincero, como sol a brilhar, 

E num instante tudo mudou de tom, 

Meu mundo escuro começou  clarear. 

  

Teu riso é magia que me transforma, 

É o remédio que cura qualquer dor, 

Com ele, até o pior dos dias se torna melhor. 

  

Por isso, no meio da tempestade, 

Teu sorriso é meu porto seguro, 

A razão do meu coração bater mais puro.
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 A Dança Dos Nossos Lábios 

Ainda guardo na memória... 

O sorriso que iluminou meu caminho, 

Naquela primeira dança silenciosa 

Dos nossos lábios se tocando. 

  

Um fogo tão intenso e delicado, 

Um verso doce e encantado, 

Amar você tornou-se... 

A mais bela canção da minha vida. 

  

Tudo se deu num instante, 

Como voo breve de um pássaro, 

Paixão que ardeu em silêncio, 

E em seu braço... meu coração se perdeu.
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 Vontade 

Com vontade de te ver , 

Com vontade de te sentir, 

Com vontade de te abraçar, 

Com vontade de te beijar, 

Com vontade apenas de estar 

Contigo para te amar. 

  

E...infinitamente, 

Intensamente, 

Inevitavelmente, 

Incondicionalmente, 

Literalmente... 

Amo-te.
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 Pra Sempre Contigo

Quero passar a vida inteira contigo, 

No compasso suave do amor antigo. 

Teus olhos são estrelas a me guiar, 

E em cada passo, só penso em amar. 

  

Nos dias claros, no silêncio da noite, 

Teu abraço é meu porto, minha sorte. 

Caminhar juntos, almas entrelaçadas,

Ser o motivo das tuas risadas. 

  

Quero ser teu abrigo, teu riso, teu lar, 

Nos altos e baixos, contigo estar. 

Amar-te eternamente, sem, medida, 

Fazer do nosso amor a nossa vida. 

  

Que o tempo passe, mas nunca nos leve, 

Pois és tudo que o meu coração escreve. 

Quero viver, crescer e envelhecer, 

Com a mulher que eu amo, para sempre querer.
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 A Luz Do Teu Amor 

Nos dias sombrios, de dor e espanto, 

Quando o céu parece só desabar, 

Um "eu te amo" é encanto, 

Que faz a escuridão dissipar. 

  

No peito, o frio perde seu domínio, 

E a cor retorna em suave tom, 

Transforma o pranto em doce carinho, 

Conforta a alma, renova o dom. 

  

Em meio à tempestade e ao desespero, 

Essa frase doce é luz a brilhar, 

É farol que guia o coração inteiro. 

  

Pois o amor, mesmo em seu jeito calmo, 

Tem o poder de tudo transformar, 

E faz do escuro um belo palmo.

Página 51/60



Antologia de Pietro Guilherme Piazera

 Pensando Em Você

Penso em você a cada instante, 

Nos dias claros, nas noites distantes. 

A cada minuto, a cada segundo... 

Você é mundo, meu tudo, meu fundo. 

  

  

Minha mente não sabe descansar, 

Meu coração só quer te encontrar. 

Em silêncio ou em alta voz... 

Só existe espaço para nós. 

  

  

No compasso do tempo, no ritmo do amor, 

Você é meu sonho, meu doce calor. 

E assim sigo, sem jamais esquecer... 

Que todos os dias, só penso em amar você. 
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 Ciúmes Do Universo

Às vezes sinto ciúmes, 

Ciúmes da água que percorre teu corpo todos os dias, 

Do teu travesseiro que guarda teu perfume todas as noites, 

Do espelho que te vê toda manhã. 

  

Sinto ciúmes do sol que toca tua pele, 

Aquecendo-te com seu brilho silencioso, 

Da lua que te observa enquanto dormes,  

Guardando teus sonhos no silêncio da noite. 

  

Sinto ciúmes da tua roupa, 

Que conhece cada curva do teu corpo, 

Melhor do que eu, talvez, jamais conheça. 

  

Era pra ser eu  

E eu daria qualquer coisa, 

Qualquer coisa para ser um deles, 

Para estar tão perto de ti, 

  

Para te tocar e cuidar como a água, 

Acariciar-te como o sol, 

Proteger-te como a lua, 

amar-te como só eu sei.
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 5 Minutos Contigo

Mesmo que o tempo te fuja das mãos, 

E os minutos voem sem se deter, 

Meu peito insiste em te querer ver, 

Em meio ao caos, entre mil vãos. 

  

Faria de tudo, quebraria os grilhões, 

Nem que fosse só por um breve acontecer, 

Cinco minutos para te aquecer, 

E guardar-te em doces canções. 

  

Não importa a pressa que te consome, 

Meu amor é chama que não se apaga, 

Que busca abrigo onde quer que some. 

  

Pois mesmo breve, o amor se propaga, 

E em cada instante, forte, se consome, 

Por ti, minha vida se entrega. 
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 Quando Ela Partiu, Eu morri

Ela se foi, e junto se foi a luz, 

Meu peito silenciou, cessou a cruz, 

No instante em que ela disse adeus, 

Morreu em mim o que eu tinha de céu... 

  

Sem chão, sem vida, um corpo vazio, 

A alma se despede, finda o frio, 

No último suspiro, a dor se cala, 

E o mundo segue, sem minha fala... 

  

Não há mais dor, nem lágrima a rolar, 

Só silêncio eterno a me abraçar, 

No adeus dela, me perdi, me apaguei, 

E nesse fim, para sempre ficarei...
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 Ausência e Saudade 

Cada música traz teu nome, 

Ecoa forte no coração, 

Lembranças vivas do nosso amor, 

Que foi luz na escuridão. 

  

De repente, deixei de ser bastante, 

O amor fugiu, e eu fiquei só, 

Não sei lidar com a ausência, 

Que em meu peito é um nó. 

  

Saudade que corrói silenciosa,  

Um vazio que não quer calar, 

Espero que um dia leia, 

E saiba que ainda quero lhe amar. 

  

Mas a distância me destrói, 

E a dor insiste em ficar 

Sem você, tudo é silêncio, 

E eu só quero te encontrar.
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  O Último Ato De Amor

Como último ato 

De amor, eu nunca 

Mais irei lhe procurar, 

Mas me tornarei tudo 

Aquilo que lhe prometi...
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 Eternizando Sentimentos

Queria que você soubesse, 

O quanto a tua ausência pesa, 

O quanto meu coração ainda te ama, 

E o quanto minha alma te deseja. 

  

Sinto falta do teu sorriso, 

Sinto falta do cheiro, 

Sinto falta do teu toque 

Sinto falta de você. 

  

Em versos busco poetizar, 

Eternizar o que sinto em mim, 

Transformar o amor em palavra, 

Para que nunca se perca assim. 

  

Mesmo distante, meu querer persiste, 

No silêncio, o amor insiste, 

Queria que você entendesse, 

O quanto ainda te quero, e o quanto te amo, 

Enfim, sempre em mim.
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 Seguindo Em Frente, Ainda Te Quero 

Caminho só, com passos firmes no chão, 

Deixo pra trás a dor, busco a razão. 

Mas no silêncio da noite, a verdade é clara: 

Ainda sonho com futuro onde você ainda me ampara. 

  

Tudo mudou, o tempo apagou o que havia, 

Mas meu peito insiste, não esquece a magia. 

Sigo em frente, tento me refazer, 

Mas no fundo, quero você. 

  

Entre lembranças e sonhos que não morrem, 

Meu coração insiste, mesmo que você não volte. 

Quem sabe um dia, o destino se revele , 

E o futuro que eu quero, ainda nos chame de fé. 

  

Por enquanto, sigo, reconstruo meu viver, 

Mas em cada passo, ainda te quero ter. 

Porque amar é também esperar, 

Mesmo que o tempo diga para deixar... 
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 Onde o Amor se Perde em Silêncio

Escrevo-te porque é o único modo  

De te ter perto sem me despedaçar. 

Quando teus abraços me faltam, 

refugio-me nas linhas frias, 

Onde a solidão é nossa única companhia. 

  

Cada verso nasce da ausência, 

Da distância que me corrói e não se vai. 

Amar-te tornou-se um grito mudo. 

Por isso faço dos versos 

O túmulo onde guardo nosso adeus. 

  

Não te poetizo por escolha, 

Mas por desespero. 

Há amores que não sobrevivem a vida, 

Mas transbordam nos versos, 

Como um lamento que nunca ouso soltar. 

  

Tu és minha inspiração mais melancólica: 

A que permanece, 

A que não chega, 

A que ensina 

Que nem todo amor se vive, 

Alguns apenas se escrevem...
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